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RESUMO 

Sabe-se que o melanoma cutâneo é uma doença maligna que ocorre devido a diversas condições 

que causam alterações nos melanócitos. A princípio, inicia-se com coloração nivelada e externa 

na pele e, com o decorrer da doença, ocorre progressão vertical. Dessa forma, mostram-se como 

métodos eficazes de diagnóstico o exame físico, a dermatoscopia, a biópsia e a tomografia 

computadorizada. Assim, é importante analisar a assimetria, a irregularidade das bordas, a 

pigmentação e o diâmetro da lesão. Visto que esta patologia possui índice elevado de 

mortalidade e considerando que a população desconhece sobre as lesões suspeitas, é relevante 

que sejam realizadas orientações a respeito da prevenção para reduzir as taxas de incidência 

desta doença. O objetivo desta revisão de literatura é abordar as particularidades do melanoma 

cutâneo, abordando as características clínicas e histopatológicas, e analisar as estatísticas do 

Instituto Nacional do Câncer (INCA) a respeito das estimativas para o ano de 2022. Para isso, 

foram realizadas pesquisas nas bibliotecas virtuais Scielo e MedLINE, buscando artigos do 

período de 2017 a 2022 e, ademais, foram realizadas análises das estatísticas do INCA para o 

ano de 2022. 

 

Palavras-chave: Melanoma Cutâneo, diagnóstico, lesões, incidência. 

 

ABSTRACT 

It is known that cutaneous melanoma is a malignant disease that occurs due to several 

conditions that cause alterations in the melanocytes. At first, it starts with a flat and external 

coloration on the skin and, as the disease progresses, vertical progression occurs. Thus, the 

physical examination, dermatoscopy, biopsy and computed tomography are shown as effective 

methods of diagnosis. Thus, it is important to analyze the asymmetry, the irregularity of the 

borders, the pigmentation and the diameter of the lesion. Considering that this pathology has a 

high mortality rate and that the population is unaware of the suspicious lesions, it is important 

to provide guidance on prevention to reduce the incidence rates of this disease. The aim of this 

literature review is to address the particularities of cutaneous melanoma, approaching the 

clinical and histopathological characteristics, and to analyze the statistics of the National Cancer 

Institute (INCA) regarding the estimates for the year 2022. For this, research was conducted in 

the virtual libraries Scielo and MedLINE, searching for articles from the period 2017 to 2022 

and, furthermore, analysis of INCA statistics for the year 2022 was performed. 
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1 METODOLOGIA 

Foram realizadas coletas de características clínicas e histopatológicas do Melanoma 

Cutâneo em livros e artigos acadêmicos e nas bibliotecas virtuais Scielo e MedLINE, no período 

de 2017 a 2022, além de análise das estatísticas estimadas para o ano de 2022, através do portal 

do Instituto Nacional de Câncer – INCA. 

 

2 DISCUSSÃO 

O Melanoma Cutâneo (MC) é um processo patológico maligno decorrente de fatores 

genéticos e ambientais que geram alteração atípica dos melanócitos presentes no tecido 

epitelial. Inicialmente, a lesão se apresenta como uma pigmentação plana na camada superficial 

da pele, mas com a evolução, há crescimento vertical do tumor (fig. 1).  

 

Figura 1: Skin Cancer, Melanoma Staging (Tumor Thickness) 

 
https://visualsonline.cancer.gov/details.cfm?imageid=12537 

 

As características histopatológicas são: núcleo grande e de contorno irregular; cromatina 

aglomerada na periferia da membrana nuclear e nucléolos eosinofílicos. Os métodos mais 

eficazes de diagnóstico são o exame físico, a dermatoscopia, a biópsia e a tomografia 

computadorizada. Ao exame físico, são analisadas quatro características básicas: A - assimetria, 

B - bordas irregulares, C - coloração variável e D - diâmetro. Se qualquer dessas características 

estiver fora dos parâmetros de normalidade, considera-se ampliar os métodos de análise para 

diagnóstico.  Atualmente, a dermatoscopia é um método fundamental para auxílio no 

diagnóstico precoce dessas lesões cancerígenas.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer – INCA, a estimativa de novos casos de 

MC para ano de 2022 é de 8.500, com cerca de 2.000 óbitos. Os estados da região Sul são os 
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que apresentam maiores taxas de incidência desse tipo de tumor. O alto índice de mortalidade 

e o desconhecimento das lesões suspeitas pela população faz necessário maior esclarecimento 

sobre prevenção e orientação para que as taxas de incidência decaiam gradualmente. 
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